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nloíle~dja (){'ll]tr)lj lEU;) parte (la ~mH ]11'0-

:1PHlpl'e o mnior silencio ::ilhrp as smn ;~ran·

Dado;;; lriograficos

o professor Sarmento I.leite nasceu em 7 de abril de 18G8, sendo fi-
lho de ,José I-.ieite da J,-'on;.,;eea e de rI. lVlaria Ednarda Clementina Sar-
mento I.lpite ela Ponseca.

FI'ernlÍnou en1 dpzembro de 1884, os I)l'PTHlI'lÜorios, como alnDo dis-
tinto do Ginasio São Pedro desta ('apita\'

~ma exep',si'TH
(.j ent i fie:l,

diosas renl
Pal'n Llí:t'l' l'psaHar o seu (le rrali:mdor, não seria 11e('e({,,:1-

no mn do que ,1])Ollta j' P,H',! " jl'éwuldacle df' niio :-;() IHll'il o
pdifi(,jo que se el'!rue na AVf'nida .Inflo 1l1W'i para ()

patl"imollio UHl)'''] qUf' llossnp ,l(jíw!n im;!illl e qne faz orgulho (I l\1e-
f!ieina Na(~ioll(lL AqllPlr mestre ill~ignp enidava f:orn partieulal' inte-
resse o fneto]' mor,l! f\nF,I('llldadf" zelando ('OlU exll'f'lnado ('aJ'inho por
tndo q unnto (li~ül lo (lO ('u~>ino ela nwc1if'in,L

Como pl'ofe::;sol' e\f'ixon () exemplo mais edifieantC' na sabedoria, I'e('-
tidil.o e ,lssidllic!mle\ eX('j'('('Ji(lo ,('OH) inynlgar profif'iPll('.ia a. e~ilt('dnJ de

IIlltll!llIH (lpsfk :'t fllndaf;ã.o da f11aenJcladC' al(. POlWOS dias an-
tes ela SUiI mortp. (h sens ('onIJC'elnJ('ll1os da Inatel'ia e pspe-
eialment(' da i!JJiliolllÍn do e de Bsplanc:Hologia fize-
J'HllHIO desd(~ lo~!'o ('mlllPeido eonw nH! dos mn i()n'~ anatoluislas lH'nsi-
!eil'o;..t

Como () professor Sarlnento IJel1e fnndoll um (le
na Hant:l C~asa de lVfiserleonlia li 11(' hoje tl'ilZ o sell 1I0DJf\ e foi

na sna epoeH HUl !lotavp] Operl:H]or, inlrrl(lnzhH]o no nosso meio mil gran-
elp Il1UllPl'O de 110YHS inten'ençõe;;;, algnma~; dac; CIllHPS ele foi o primeiro a

entre nós.

Com o falecimento do Professor Sarmento IJeite, o Rio Grande cIO
('inl nenba (le ~ofl'el' uma per(la l'aveL P6c1e-se JHPsmo afirmar fjlle

a l\Tedi('inn Nnc-Ional fOl vio!pntamente ahalada eorH o pi:íssalTlenlo da-
([nelc' PIIlinente H1PN11'(\ fiealldo privada dI' mn dosspus rnais de\-íJtado~.;

de um ~~Ta!l(le l'eali~adol"r de nm 11HHlelo de
ela sua
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Matriculoll~se na Faculdade ele :Medicina do Hio de .Taneiro, em
março de cursando com brilho e assiduidade.

Defendeu em 20 de Dezembro de 1890, sobre: "rrratamento ci-
da oclusão intestinal".

Aprovado plenamente, trabalho considerado por alguns digno de
nota distinta.

Colou grao em 7 de janeiro ele 1891.
Nomeado adjunto da 2,a enfermaria de da Santa Casa de

JVIisericordia em 14 ele fevereiro. ele 1891;
-Medico interino da Brigada :l\Iilitar de dezembro de 1891 a feve-

reiro de 1892;
1\1edico da Casa de de 1892 a 18 de abril de
função que desempenhou

Director do I.Jazareto ele Variolosos de outubro de 1895 a fevereiro
de 1898, e de outubro de 1899 a março de 1900, servindo com
digna de registro;

:lYIedico da Sociedade de Beneficencia Porto de julho de
1895 a novembro de 1899, e seu presidente honorario, c1ec1icando-
se pelos seus a quem muitas vezes forneceu e a die-
ta respectiva;

Secretario interino da Directoria de Higiene no de 1898
a 1899

Eleito membro da _Academia Nacional de Medicina
em 1898

Nomeado Professor Catedratico de Anatomia em cadeira que
regeu com proficiencia desde a da E~wola de sendo
considerado como anatomista notavel, o primeiro elo Rio Grande elo Sul;

Chefe de uma zona e Barros em 1901, por oca-
sião da epidemia de bubonica

PaTanimfo em 1905 da tunna de doutorandos;
Nomeado de 1907 a 1911 da Faculdade de Nledici~

na, da qual foi um elos fundadores;
a de maio de 1910, pela Mesa diretor

da 50a Enfermaria de ela Santa Casa de JHisericorc1ia
6,a) que hoje tem o seu nome em face dos relevantes '~'-'r'\-Hi'i."

ainda 80b a sua
Eleito diretor daF'aeulda de lVleclieina eTn 1.0 de de 19Ui

para o qual tem sido por e por neeessidade I'eeleito" atô de-
zembro ele senclt) que no ultinlo tl'ien io exereeu a llJCSU13 (lir'e(;i'io
por efeito de nomeação do Chefe do Governo Pl'oviscn'io da RepnhUea
em virtu.ele da reso][\(~ão do (Jcrverno Pecleral que ofieializon a E8cola de
J\i[edieina dtJ Porto Alegre. Pela sua clediuH:ã.o á Faculdade abandonou
a cliniea, l'e:rnulciando a quaesqner matel'iais

Presidente de 1917 a 1921 da Sociedade de l\![ediicna de Porto
Alegre;
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em

COIlHluiea.çã.o á So~

de ontubro a G de dezembro

prognostico na febre tifoide
Outubro de 1892;

IIWdel'noHevista JVrec1iea ele Podo Ale~

Diretor de UJl1 hospital ele
de 1918, d 11 rant8 a epidernia de gripe,

(jemvic1aelo em ] 921 para memln'o elo (jolegio Alnerieano dús Ci1'111'-
o que demonstra, o seu noIne COlllO eirurgiilo ele alto ",dor

Bleito em dezeJnbl'o de ] 928 ~;O(~lO honorario da Sociedade de 1Vle~

llíeina dePorto Alegre;
Tna.nguron a 31 ele lnan;o de 1924 o novo e grandioso ec1ifieio da

Paculdadc, no que emprego]] o lnelhor da sua vontade e de sua
Ina.nguI'ada em dezembro de 1923 no da },laelllclade umn
de bronze com a sua efigie pelos doutorandos, com o lllW111-

me e deeididos da congregação;
Parallimfo da turma de doutorandos ele f92G;
Nomeado ern de 1932 pelo Chefe do Governo Provisorio da

Ilepublica pa.l'a diretor daJ1laculdade tornada oficial;
Ina.ugllrou o Instituto Anatomico em 1908, semc10 diretor aH· 1932

direeior do Instituto Pasteur de 1922 a 31 de julho de 1932; exerceu a
Diretoria elo Instituto Osvaldo Cruz. até 1932.

Bm dezembro de 1984, ao deixar a c1iree;ão da Paculdade de l\![edi~

eina, foi inaugurado o seu busto na entrada prineipal do eelificio, eOJllO

homenagem dos eorpos discente e doeente, aos seus ti
eausa do mlsino medieo no Rio Grande do Sul.

Dentre os llU1l1erOSOS trabalhos eientificos por ele Illlbliea.dos, desta-
eaUl-se os seguintes:

rrratarnento eirurgieo ela oe1usão intestinal
18!)() ;

Da surdez eoulO
eieelade ele JVledieill[1

A eirul'J.da e o
2.0 nUlnero;

do Cnnl pela. uledie~a(;5,oioclo~lnereu daI;
Contribu i(;ào ao trataulC'rtio da blenorragia. no llOmeUl Revista Medi·
ea de Porto Alegre N.o g 8et81nhro de 189:3.

Cura Pnblieado no Brasill\leelieo.
Um easo de ncvnllgia do testienlo etlrado pela, do cllic! i-

dilUO com anastolIIose c1eferent()~1estieular Revista dos CnI'80s de 1DIG.
Nervoso Orallele SimpatieoMouogl'afia.

P\y; e'le () rH'imeiro q ne rn'atieon a opera<:ão de apc·luz.iccclom.ia HO ltio
(;1'a11<le do Sul

Aleul elos valiosos trabalhos eientjfieos, o [)rofessor Sarnlento I-leite
proferiu IJl'ilhantes lUIS diversas solenidades ela T1'aenldacle de
l\!feclieina, dest(lealHlo-se oSlllellloraveis eliseu rsos por oeasií'io da eol,1(;ão
(le gra.tI de elezmnbro de H)lG e de janeí 1'0 de ] 91 !J,pór ocasião eli:! sessã,o
f'unebre eu! l!lemoria do infortlulado ,Tosino de Vasconcelos (jbaves1 a
snuda(;ão aos [)rs. (L DUlnas e \V. l1niz, os diselll'sos profcl'jc1ospor oca
süio da fI('ssã,o ('::;peeial da eomculorativa, da elata da. flUH~a

da Faeuldade (25 de Julho de 1916) e do Jubileu da Paeuldade
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, aSSl1l1 comode julho de
por ocasião das muitas
estudantes) dos medicos ou mesmo

Publicou numerosos Relatorios
"Notas e Informações".

Colaborou eficientemente na Revista, dos
halhos cientificas, mas tambem com varias editoriaes.

Foi socio fundador e membro do Conselho Central do Il1t3tituto de
Belas Artes do Rio Grande do Sul.

Foi Presidente do Conselho ]\lnnicipal no periodo do
saudoso Dl'. Octavio desempenhando o alto cargo que lhe fóra
confiado com grande e notave1 capacidade.

Associando-se á classe medica do Rio Grande do os
Rio-Grandenses de lVledicina, curvam-se reverentes á memoria do Ines-
quecível mestre e sau,c1oso diretor, prestando-lhe esta palida




